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EMENTA 
Educação enquanto direito de todas as pessoas; acordos e compromissos internacionais do Brasil para com a 
Educação de Jovens e Adultos; políticas públicas para a Educação de Jovens e Adultos em nível federal, 
estadual e municipal; história da Educação de Jovens e Adultos no Brasil; estudo das teorias e dos 
programas voltados para a Educação de jovens e adultos. Desenvolvimento e aprendizagem na idade adulta 
e na velhice; o que sabem e como aprendem jovens e adultos não alfabetizados ou pouco escolarizados; o 
adulto como aprendiz; material didático para a Educação de Jovens e Adultos; experiências praticas com 
Educação de Jovens e Adultos. 
 
OBJETIVO 
Proporcionar aos acadêmicos e acadêmicas do curso de Pedagogia conhecimentos sobre as propostas e 
processos pedagógicos que envolvem a Educação de Jovens e adultos (EJA). Bem como a reflexão sobre 
o cotidiano social, político, econômico e cultural que envolve o público alvo da EJA e suas relações 
sociabilidades. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
1.Trajetória política sociocultural da EJA esboçada na história. 
 
· Educação enquanto direito de todas as pessoas; 
· Acordos e compromissos internacionais do Brasil para com a Educação de Jovens e Adultos; 
· Políticas públicas para a Educação de Jovens e Adultos em nível federal, estadual e 
· municipal; 
· História da Educação de Jovens e Adultos no Brasil. 

 
2. Teoria da Instrução e do Ensino 
 
· Estudo das teorias e dos programas voltados para a educação de jovens e adultos; 
· Desenvolvimento e aprendizagem na idade adulta e na velhice; 
· O que sabem e como aprendem jovens e adultos não alfabetizados ou pouco escolarizados; 
· O adulto como aprendiz. 

 
3.  Núcleo da didática: Procedimentos metodológicos da EJA 
 
· Material didático para a Educação de Jovens e Adultos; 
· Experiências práticas com Educação de Jovens e Adultos.  

 
METODOLOGIA 
Durante os encontros serão problematizados os aspectos históricos e epistemológicos expressos no conteúdo 
da disciplina e serão efetivadas leituras, análises e decomposição de teorias em atividades individuais e em 
grupo. 
 
RECURSOS DIDÁTICOS 
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Aulas expositivas 
Trabalhos em grupo 
Exibição e debate de filmes 
Palestras  
AVALIAÇÃO 
A avaliação ocorrerá durante o processo de ensino e aprendizagem por critérios quantitativos e pelo 
cumprimento de, no mínimo, 75% de frequência contínua, atendendo ao processo educativo da Resolução 
338/CONSEA, de 14 de julho de 2021. Para isso será levado em consideração à participação ativa dos 
alunos e alunas nas discussões e estudos dos textos, a qualidade da escrita, a pontualidade na entrega de 
produções, apresentação oral, a participação nos debates, avaliação escrita e a realização da atividade 
prática (Prática como Componente Curricular - Atividade de 30 horas) 
 
A nota final será o resultado da soma das atividades descritas no quadro abaixo. 
 

ITEM QUANT. AVALIAÇÃO NOTA 
AV1 01 Assiduidade, participação nas aulas, cumprimento de prazos.  5,0 
AV2 01 Atividade individual, escrita, sobre os temas discutidos no tópico 

“Trajetória política sociocultural da EJA esboçada na história”. Os itens 
a serem avaliados serão: compreensão sobre dos temas, coerência na 
interpretação e capacidade de análise e síntese. 

5,0 

AV3 01 Atividade individual, escrita, sobre os temas discutidos no tópico 
“Teoria da Instrução e do Ensino”. Os itens a serem avaliados serão: 
compreensão sobre dos temas, coerência na interpretação e capacidade 
de análise e síntese. 

5,0 

AV4 01 Organização e apresentação de seminário abordando temas relativos à 
EJA em Vilhena. 

5,0 

PCC 01 Como atividade, será elaborada em grupo, com no máximo cinco 
membros, uma proposta da ação educativa complementar direcionada à 
EJA. 

10,0 

Soma total 30,0 
Nota Final: 5,0 + 5,0 +5,0 +5,0 +10,0 = 30,0 / 3 = 10,0 10,0 

 
Será considerado(a) aprovado(a) o(a) discente que obter nota final igual ou superior a 6,0 (seis) (Art. 5º. - 
Resolução 338/CONSEA) 
AVALIAÇÃO REPOSITIVA 

A avalição reposítiva atendara ao Art. 8º. - Resolução 338/CONSEA 

Os(as) discentes que não atingirem a média final 6,0 (seis) terão direito a avaliação repositiva de acordo 
com a normas estabelecidas pela Universidade Federal de Rondônia.  

A data da avaliação reposítiva será comunicada no dia da apresentação da nota final e o conteúdo será o 
mesmo previsto no Plano de Curso. 

CRONOGRAMA DE ATIVIDADES 
 

ATIVIDADE DESCRIÇÃO/CONTEÚDO 
1. Apresentação e discussão do Plano de Curso 
2. Educando e sendo educados – nossa presença no mundo 
3. Jovens e adultos em nossa comunidade 
Parte 1 Trajetória política sociocultural da EJA esboçada na história 
4. A Educação enquanto direito de todas as pessoas 
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5. Acordos e compromissos internacionais do Brasil para com a Educação de Jovens e 
Adultos. 

6. Políticas públicas para a Educação de Jovens e Adultos em nível federal, estadual e 
municipal. 

7. História da Educação de Jovens e Adultos no Brasil. 
8. AV1 – Atividade individual, escrita, sobre os temas discutidos no tópico “Trajetória 

política sociocultural da EJA esboçada na história”. 
Parte 2 Teoria da Instrução e do Ensino 
9. Debate e planejamento sobre o seminário final 
10. Estudo das teorias e dos programas voltados para a educação de jovens e adultos. 
11. Desenvolvimento e aprendizagem na idade adulta e na velhice. 
12. O que sabem e como aprendem jovens e adultos não alfabetizados ou pouco 

escolarizados. 
13. O adulto como aprendiz. 
14. AV2 – Atividade individual, escrita, sobre os temas discutidos no tópico “Teoria da 

Instrução e do Ensino”. 
Parte 3 Núcleo da didática: Procedimentos metodológicos da EJA 
15. Debate e planejamento sobre o seminário final 
16. Material didático para a Educação de Jovens e Adultos. 
17. Experiências práticas com Educação de Jovens e Adultos. 
18. AV3 – Seminário sobre à EJA em Vilhena. 
PCC Prática como Componente Curricular (30 horas) 
19. Elaboração da atividade da Prática Comum Curricular - PCC 
20. Elaboração da atividade da Prática Comum Curricular - PCC 
21. Elaboração da atividade da Prática Comum Curricular - PCC 
22. Elaboração da atividade da Prática Comum Curricular - PCC 
23. Elaboração da atividade da Prática Comum Curricular - PCC 
24. Elaboração da atividade da Prática Comum Curricular - PCC 
25. Apresentação da atividade da Prática Comum Curricular - PCC 
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Vilhena,	25	de	maio	de	2022.	
	
	
	

Prof.		Dr.	Fábio	Santos	de	Andrade	
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